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CONTEXTUALIZAÇÃO
A presente comunicação deriva de uma investigação mais ampla, que tem como finalidade expor

relatos e reflexões sobre experiências vivenciadas por estudantes no processo de escrita de

narrativas de aprendizagem realizadas nos estágios, em contextos de creche e jardim de infância.

A narrativa de aprendizagem é entendida como um instrumento de avaliação, escrito em formato

de história narrativa, fundamentado na observação e na documentação com o objetivo de

descrever o processo de aprendizagem da criança, destacando elementos significativos que

possam influenciar esse mesmo processo. A partir de narrativas escritas nos dossiers pedagógicos

dos estágios, contextualizam-se algumas aprendizagens alcançadas nas Unidades Curriculares

(UC) Estágio em Educação de Infância I e Estágio em Educação de Infância II do Mestrado em

Educação Pré-Escolar e UC Estágio I e Estágio II do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino

do 1º Ciclo do Ensino Básico da ESE/IPS. As estudantes foram incentivadas a articular e

implementar alguns dos conteúdos abordados nas UC, no sentido de realizarem observações,

registos e reflexões em formato de narrativas de aprendizagem, sustentadas em estudos e práticas

referenciadas por autores diversos (Azevedo, 2009; Carr& Lee 2012; Mesquita,2014;Fochi,2022)

para documentar as potencialidades e as aprendizagens realizadas pelas crianças e as suas

disposições para aprender.

OBJETIVOS
Como objetivos, destacamos: i) partilhar, de forma sumária, a experiência das estudantes na

construção de narrativas de aprendizagem como forma de documentar oportunidades de

aprendizagem proporcionadas às crianças; ii) evidenciar o contributo das narrativas de

aprendizagem na construção do pensamento reflexivo das estudantes.

METODOLOGIA
O estudo inscreve-se num paradigma de natureza qualitativa, de carácter bibliográfico. Enquanto

foco de análise, consideraram-se 51 relatórios de estágio, com um universo alargado de narrativas

de aprendizagem; contudo, para a presente comunicação, identificamos somente duas narrativas

de aprendizagem, como exemplo dos instrumentos utilizados em contexto de creche e de jardim de

infância, para comunicar as experiências das crianças, focando-se nas suas singularidades e

possibilitando a construção de um património cultural e reflexivo da infância.

NARRATIVAS DE APRENDIZAGEM NOS 

ESTÁGIOS 
Na base deste estudo destacamos a importância das diferentes abordagens relacionadas com a

observação, registo, reflexão e avaliação, fundamentais para um planeamento atento, integrador

da voz das crianças, dos seus interesses e propostas implícitas ou explicitas. A partir da análise da

informação recolhida, podemos inferir que a utilização das narrativas de aprendizagem na

formação inicial dos educadores de infância contribui para: dar enfase à observação e

documentação das práticas educativas; ampliar o conhecimento sobre a(s) criança(s) e os seus

estilos de aprendizagem; planear um currículo mais significativo; avaliar para as aprendizagens das

crianças; fomentar o trabalho em equipa e a relação com as famílias através da partilha;

fortalecimento da construção do pensamento reflexivo. Após os momentos em aula, em que os

estudantes conheceram e se apropriaram de estudos de alguns autores, bem como de

experências nacionais e internacionais sobre a importância das narrativas de aprendizagem,

tiveram a oportunidade de observar, registar e construir narrativas com sentido, imbuídas de

reflexão, múltiplos ”olhares”, numa efetiva descoberta da agência da criança.

NOTAS FINAIS
Constatando-se a riqueza das narrativas de aprendizagem nas várias dimensões, considera-se

fundamental dar continuidade e aprofundar o processo de escrita deste instrumento de avaliação

nos conteúdos a abordar nas respetivas UC, contribuindo, assim, para a formação de futuros

profissionais reflexivos. Deseja-se que os estudantes adquiriram conhecimentos para direcionarem

o seu olhar para os contextos educativos, de uma forma atenta e cuidada, percecionando múltiplas

possibilidades de aprendizagem. As narrativas de aprendizagem assumem especial importância no

processo de transformação das observações e registos em novas oportunidades de descoberta,

aprendizagem e interações, de modo a efetivarem-se em aprendizagens para as crianças,

respeitando ritmos e interesses individuais. Consideramos que a partir deste estudo, é possível

realçar, por um lado, a importância de construir, ao longo da formação inicial, (com os estudantes)

observações e análises das situações e respetiva reflexão, de modo a permitir que estes futuros

profissionais de educação infância assumam uma intervenção adequada, respeitando os princípios

e fundamentos da pedagogia para a infância, tendo como ponto de partida a partilha do “fazer”

pedagógico, com as famílias, equipas e comunidade educativa; por outro lado, sublinha-se que

estamos em presença de um instrumento que possibilita ampliar a visibilidade das praticas

pedagógicas, consubstanciando-se, eventualmente, num elemento promotor de identidades

profissionais de educadores de infância e professores.
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